
1
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Documento escrito com LATEX sis. op. Debian/Gnu/Linux

página da disciplina: www.calculo-numerico.sobralmatematica.org

Por favor, se você usar o método medieval para entrega desta lista, em
papel, prenda esta folha de rosto na solução, preenchendo com os seus dados.
Ela será usada na correção. Se você quiser entregar o trabalho eletrônicamente,
envie o arquivo para o meu e-mail ou entregue em CD na secretária do Curso
de Computação. data da entrega desta lista: segunda-feira, 31 de Maio

de 2009 até 24:00 h, via eletrônica ou até 22 horas, na secretária do

Curso de Computação pelo método medieval, ou arquivo em CD Se o
trabalho for feito em equipe, basta um único trabalho ser entregue e neste caso,
no cabeçalho, devem estar os nomes completos de tod@s @s alun@s junto com
os seus respectivos e-mails. O número de membros de uma equipe não deve
ultrapassar três.

0.1 Orientação

Texto básico, caṕıtulo 3 do meu livro de Cálculo Numérico que se encontra na
página da disciplina, no link “textos”.

Objetivo: Simular um fenômeno a partir de uma levantamento discreto do
mesmo.

Os programas exer06 01.gnuplot exer06 02 03.gnuplot serão usados na
aula de quarta-feira e podem ser usados para sua compreensão desta lista. Eles
se encontram no link “programas” da página da disciplina.

palavras chave: gnuplot, aproximação polinomial, modelagem de fenômeno,
interpolação polinomial, recursividade.

0.2 Exercicios

1. Polinômios de grau n − 1

(a) (V)[ ](F)[ ] Dados dois pontos existe uma única função do primeiro
grau que passa por estes pontos.

(b) (V)[ ](F)[ ] Dados três pontos existe uma única função do segundo
grau que passa por estes pontos.
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(c) (V)[ ](F)[ ] Dados n pontos existe uma única função do grau n − 1
que passa por estes pontos.

(d) Se um polinômio P , do grau menor ou igual n − 1, assumir n vezes
o mesmo valor então P é constante e de grau zero.

(e) (V)[ ](F)[ ] Se um polinômio Q tiver grau n − 1 assumir n vezes o
mesmo valor, então Q é constante.

(f) (V)[ ](F)[ ] Se um polinômio Q tiver grau menor ou igual n−1 assumir
n vezes o mesmo valor, então Q é constante, e tem grau zero.

2. Derivada algoritmica

(a) (V)[ ](F)[ ] Se f(x) = sin(x)cos(x) então f ′(x) = sin(x) + cos(x)

(b) (V)[ ](F)[ ] Se f(x) = sin(x)cos(x) então f ′(x) = cos2(x) + sin2(x)

(c) (V)[ ](F)[ ] Se P (x) = (x − a)(x − b)(x − c) então

P ′(x) = (x − b)(x − c) + (x − a)(x − c) + (x − a)(x − b)

3. Interpolação polinomial clássica

Considere os números reais

a.b, c ; a < b < c

e o polinômio
P (x) = (x − a)(x − b)(x − c)

(a) (V)[ ](F)[ ]

Então P ′(x) terá exatamente duas ráızes que ficam nos intervalos
abertos (a, b), (b, c).

(b) (V)[ ](F)[ ] Então P ′(α) 6= 0 para todo α ∈ {a, b, c}.

(c) (V)[ ](F)[ ]

Notação: Pα(x) = P (x)
x−α

Então P ′(x) =
∑

α∈{a,b,c}

Pα(x)

(d) (V)[ ](F)[ ]

Notação: Pa(x) = P (x)
x−a

O grau de

Q(x) =
∑

α∈{a,b,c}

Pα(x)

é 2.
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(e) (V)[ ](F)[ ]

Notação: Pα(x) = P (x)
x−α

Defina

Q(x) =
∑

α∈{a,b,c}

Pα(x)

P ′(α)

então Q é um polinômio de grau 2 que vale 1 em cada uma das ráızes
de P .

(f) (V)[ ](F)[ ]

Notação: Pα(x) = P (x)
x−α

Defina

Q(x) =
∑

α∈{a,b,c}

Pα(x)

P ′(α)

então Q é um polinômio de grau 0 que vale 1 em qualquer uma das
ráızes de P .

(g) (V)[ ](F)[ ]

Notação: Palpha(x) = P (x)
x−alpha

Defina

Q(x) =
∑

α∈{a,b,c}

Pα(x)

P ′(α)

então Q é constante igual a 1.

(h) (V)[ ](F)[ ] Polinômio de Lagrange

Notação: Palpha(x) = P (x)
x−alpha

Considere uma função

h : α ∈ {a, b, c} 7→ h(α) ∈ R

Quer dizer que os números h(a), h(b), h(c) são dados.

Defina

Q(x) =
∑

α∈{a,b,c}

h(α)Pα(x)

P ′(α)

então Q(α) = h(α). Logo Q é um polinômio de grau 2 passa nos
pontos

(a, h(a)), (b, h(b)), (c, h(c))

Em outras palavras, Q é um polinômio de grau 2 interpolando os
pontos

(a, h(a)), (b, h(b)), (c, h(c))

4. Polinômio passando por n pontos Considere (ai)i=1,...,n uma sucessão es-
tritamente crescente de números reais e o polinômio

P (x) = (x − a1) · · · (x − an) =

n∏

i=1

(x − ai)
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(a) (V)[ ](F)[ ] Então P ′(x) terá uma ráız em cada um dos n−1 intervalos
abertos determinados pelas ráızes de P .

(b) (V)[ ](F)[ ] Então P ′(ai) 6= 0 para todo i = 0, . . . , n.

(c) (V)[ ](F)[ ] Notação: Pi(x) = P (x)
x−ai

. Então

P ′(x) =

n∑

i=1

Pi(x)

(d) (V)[ ](F)[ ] Com a notação Notação: Pi(x) = P (x)
x−ai

.

O grau de Q(x) =
n∑

i=1

Pi(x) é n − 1.

(e) (V)[ ](F)[ ] Com a notação notação: Pi(x) = P (x)
x−ai

.

Defina Q(x) =
n∑

i=1

Pi(x)
P ′(ai)

então Q é um polinômio de grau n − 1 que

vale 1 em cada uma das ráızes de P .

(f) (V)[ ](F)[ ] Com a notação notação: Pi(x) = P (x)
x−ai

.

Defina Q(x) =
n∑

i=1

Pi(x)
P ′(ai)

então Q é um polinômio de grau menor ou

igual n − 1 que vale 1 em cada uma das ráızes de P .

(g) (V)[ ](F)[ ] Com a notação notação: Pi(x) = P (x)
x−ai

.

Defina Q(x) =
n∑

i=1

Pi(x)
P ′(ai)

então Q é constante igual a 1.

(h) (V)[ ](F)[ ] Polinômio de Lagrange Com a notação notação: Pi(x) =
P (x)
x−ai

.

Considere a função

h : α ∈ {a1, . . . , an} 7→ h(α) ∈ R

Quer dizer que os números h(a1), . . . , h(an) são dados.

Defina Q(x) =
n∑

i=1

h(ai)Pi(x)
P ′(ai)

então Q(ai) = h(ai).

Logo Q é um polinômio de grau n − 1 passa nos pontos

(a1, h(a1)), . . . , (an, h(an))

Em outras palavras, Q é um polinômio de grau n − 1 interpolando
os pontos

(a1, h(a1)), . . . , (an, h(an))

.


